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2003: UM ANO DE L2003: UM ANO DE L2003: UM ANO DE L2003: UM ANO DE L2003: UM ANO DE LUTUTUTUTUTASASASASAS

ASSEMBLÉIA GERAL
Dia 20/02 (quinta-feira),

às 12h00, na Adunicamp.

PAUTA:

1) Campanha Salarial;
2) Reforma da Previdência;

3) Escolha de delegados para o 22º
Congresso do Andes-SN.

Iniciamos 2003 vivendo uma situação
preocupante porque repete 1999 e 2000, no
que diz respeito à situação salarial, e 1997
e 1998, no que diz respeito à discussão da
Previdência Social.

O ano de 2002 terminou com dinhei-
ro em caixa e o ICMS em ascensão (vide
texto neste boletim), mas com nossos salá-
rios defasados, já que nem sequer o abono
solicitado foi concedido.

A imprensa confirma a elevada taxa
de inflação, que tende a aumentar com a
especulação motivada pela guerra Bush/
Sadam Hussein. Ao mesmo tempo o fun-
cionalismo público, mais uma vez, é colo-
cado no papel de vilão responsável pelo
déficit público. Nosso sistema de aposen-

tadoria volta à discussão. Somos aponta-
dos como grandes culpados pela situação
caótica da Previdência Social. Uma cam-
panha intensiva está em andamento para
mudar o sistema de aposentadoria dos tra-
balhadores públicos, com a fixação de um
teto correspondente ao dos trabalhadores
da iniciativa privada que desconsidera di-
ferenças no sistema de contribuição e no
valor dos salários percebidos na ativa.

2003 será, assim, um ano de lutas
que requer nossa mobilização. Preci-
samos lutar por reajustes de salários e
em defesa de nossos direitos previden-
ciários. Com isto estaremos lutando,
principalmente, pela qualidade do en-
sino público gratuito.

REUNIÃO DO
CONSELHO DE

REPRESENTANTES

Dia 18/02 (terça-feira)

12h00

Sede da Adunicamp.

UNIVERSIDADES PÚBLICAS AVALIZAM FACULDADE PRIVADA?
Fomos surpreendidos com um enorme anúncio acompanhado de quatro artigos assinados por

professores da FMU, ocupando duas das 10 páginas, no último número do Jornal de Resenhas da Folha
de São Paulo. Estranhamos o fato, uma vez que o Jornal de Resenhas conta com a participação editorial
e financeira da Unicamp, USP, Unesp e UFMG. Temos notícias de protestos da Editora da Unicamp,
assim como de vários docentes.

Esperamos que o ocorrido tenha sido um “equívoco” do Jornal de Resenhas e não represente uma
inflexão de sua linha editorial.
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� � Nossa campanha salarial de 2002 começa em 05/03,
quando o Fórum das Seis define a pauta para a Campa-
nha Salarial de 2002 e o índice de 16% como reivindica-
ção de reajuste.

� � Este índice, aprovado nas assembléias das entidades
que compõem o Fórum, é encaminhado ao Cruesp em
27/03, em ofício que solicita reunião de negociação e não
obtém resposta. Em 16/04 o coordenador do Fórum
das Seis protocola pauta de reivindicações na Secretaria
do Cruesp, mas o presidente do Cruesp não comparece à
reunião solicitada. Fórum das Seis solicita nova reunião
para 29 ou 30/04, mas não obtém resposta até 08/05.
Assembléia dos docentes da Adunicamp em 07/05 aprova
indicativo do Fórum de paralisação em 16/05.

� � Nova assembléia é convocada para 15/05 uma vez
que Cruesp, finalmente, marca reunião técnica para 13/05
e reunião de negociação para 17/05. A assembléia sus-
pende a paralisação, com nova assembléia convocada para
21/05.

� � Cruesp propõe reajuste de 6,43% (índice FIPE) e
acompanhamento conjunto com entidades do movimento
da arrecadação. As assembléias consideraram esse índice
insuficiente. Boletim do Fórum das Seis, de 20/05, indica
paralisação em 22/05 para acompanhar nova reunião
marcada que levará propostas de assembléias das entida-
des.

� � Adunicamp realiza assembléia em 21/05, aprova pa-
ralisação e apresenta ao Fórum a contraproposta de rea-
juste de 9,68% em maio (índice DIEESE) e o restante
dos 16% a ser negociado em setembro.

� � Cruesp propõe 8% em maio com nova discussão em
novembro.

� � Assembléia da Adunicamp em 28/05 delibera por
unanimidade manter a contraproposta de 9,68% em maio
e o que falta para os 16% em novembro. A diretoria da
Adunicamp apresentou cálculos pertinentes, expurgando,
da folha salarial que consta das planilhas do Cruesp, a con-
tribuição patronal do IPESP. Considerando os dados da
Secretaria da Fazenda, conclui-se que a Unicamp poderá
pagar os 9,68%, a partir de maio, sem comprometer as
despesas não salariais orçadas.

� � Assembléia da Adunicamp em 05/06 recebe fax do
Secretário Executivo do Cruesp marcando nova reunião
solicitada pelo Fórum para 10/06. Assembléia decide
aprovar em bloco as propostas indicativas do Fórum re-
afirmando a reivindicação de 16% de reajuste, sendo
9,68% a partir de primeiro de maio e o restante a partir
de setembro. Na reunião de 10/06, Cruesp mantém os
8% e propõe nova negociação em outubro. Fórum das
Seis recomenda que entidades avaliem resultado de nego-
ciação com Cruesp e condições de mobilização.

� � Campanha salarial continua no segundo semestre.
Cálculos feitos pela diretoria da Adunicamp, em agosto,

CAMPANHA SALARIAL INACABADA

mostravam que a arrecadação do ICMS estava próxima
de atingir a previsão de arrecadação da Secretaria da Fa-
zenda para 2002. Cruesp suspende a reunião marcada para
08/08 por problemas de saúde do reitor da USP adian-
do a discussão de outros pontos da pauta.

� � Em 09/09, Fórum se reúne com assessores dos rei-
tores para avaliar evolução da arrecadação do ICMS. Os
assessores consideram não haver “folga orçamentária”.
Em 13/09, Fórum se reúne com Cruesp. Reitores consi-
deram esgotado o item referente a reajuste salarial, ale-
gando comprometimento de folha de pagamento em
torno de 89% e passam a discutir outros itens de pauta.
Diretoria da Adunicamp tece considerações sobre aumen-
to de ICMS e aumento de inflação medida pelo IPC/
FIPE (3% em setembro de 2002) mostrando que, de
acordo com o comportamento da arrecadação, as uni-
versidades têm condições de conceder o reajuste reivin-
dicado.
� � Vivemos uma situação muito semelhante à do final
de 1999: uma campanha salarial inacabada e uma pro-
posta orçamentária apresentada ao Consu sem provisão
para reajuste salarial, mesmo com previsão de aumento
de 10,21% do orçamento da Universidade.
� � Assembléia de 24/10 aprova 8% de reajuste em ou-
tubro mais reposição da inflação do período abril-outu-
bro com base no ICV-DIEESE.
� � Em 25/10, os assessores econômicos dos reitores
afirmam que o comprometimento do orçamento com a
folha de pagamento permanece alto e informam que
os reitores só poderão se reunir com o Fórum em no-
vembro.
� � Fórum recebe informação em 04/11 de que arreca-
dação de outubro foi explosiva. As entidades reiteram
proposta da Assembléia da Adunicamp mas Cruesp man-
têm-se irredutível: nenhum reajuste e negociações só em
abril de 2003.
� � Assembléia em 13/11 reafirma reivindicações de 24/
10: 8% em outubro mais 4,14% de recomposição de
perdas.
� � Reunião do Fórum com a comissão técnica das reito-
rias, em 22/11, deixa claro que as universidades dispõem
de significativa reserva de caixa. Com base no aumento
da arrecadação do ICMS registrado nos últimos meses
do ano, que superou as previsões da Secretaria da Fazen-
da do Estado, o Fórum encaminha ofício ao Cruesp
reivindicando abono salarial. As entidades avaliam que
os reitores podem conceder até 25% de abono sem que
o comprometimento dos orçamentos ultrapasse os limi-
tes previstos em maio de 2002 (87,73%).

� � No discurso de posse, em 03/12, a nova direto-
ria da Adunicamp solicita ao reitor, presente, que
considere o abono e aponta a campanha salarial
inacabada. FINDA O ANO E O ABONO NÃO
VEM. NEM SEQUER UMA RESPOSTA.

Vivemos uma situação muito semelhante à do final de 1999: uma campanha salarial inacabada e uma
proposta orçamentária apresentada ao Consu sem provisão para reajuste salarial, mesmo com previsão de
aumento de 10,21% do orçamento da Universidade.

Relembrando os capítulos da novela:
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No momento em que a sociedade brasileira
volta a discutir mudanças na Previdência Social,
convocamos os colegas a se engajarem, com ur-
gência, nestas discussões. Estaremos publicando
textos de interesse da comunidade docente, em
preparação para o Ciclo de Debates, que está
sendo organizado pela Adunicamp e deverá se
iniciar em meados de março de 2003.

Durante as férias, em conjunto com as de-
mais entidades do Forum das Seis, encaminhamos
manifesto ao Ministro Ricardo Berzoini, manifes-
tando nossas preocupações com os argumentos
que vêm sendo utilizados e com o modo de enca-
minhamento da reforma. Também oficiamos ao
Presidente do CRUESP reiterando a imperiosa ne-
cessidade de que os reitores se manifestem a res-
peito.

A Adunicamp vem atuando intensamente no
debate sobre a Previdência desde 1996, quando as
propostas de reforma vieram à tona pela primeira
vez. Desde então, a Adunicamp vem promoven-
do, acompanhando, divulgando e participando de
discussões realizadas, em diferentes momentos e

A ADUNICAMP E A REFORMA DA PREVIDÊNCIA

em diversas instâncias, sobre a Reforma da Previ-
dência Social.

Textos sobre o assunto – em sua maioria da
Diretoria, outros assinados por associados – po-
dem ser encontrados nos Boletins Adunicamp.
Alguns deles referem-se a discussões sobre a Pre-
vidência no Congresso Nacional. Outros apresen-
tam a discussão da Previdência no Estado de São
Paulo durante o governo Covas. A Adunicamp
promoveu ainda o Debate Previdência em Tem-
po de Reforma, em 06/07/1998. Um resumo das
discussões então realizadas foi publicado no Jor-
nal da Adunicamp, ano XVI, dezembro de 1998.

Todos esses textos, e outros que são
de interesse, estão disponíveis na página da
Adunicamp, com o intuito de enriquecer o debate
(www.adunicamp.org.br)

Além disso, nosso Sindicato Nacional – AN-
DES-SN tem compilado sistematicamente maté-
rias jornalísticas sobre a Reforma da Previdência.
Vale a pena consultar sua página (link na página da
Adunicamp).


